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Fortalecendo a democracia

Toda vez que se lutou por mais liberdade e igualdade no Brasil das 
últimas nove décadas, bancários e Sindicato foram personagens 

atuantes na construção desse país melhor para todos

São 90 anos de história. Em 16 de 
abril deste ano, o Sindicato come-
mora nove décadas de uma trajetória 
da qual os trabalhadores têm mui-

to a se orgulhar. Toda vez que se lutou pelo 
fortalecimento da democracia no Brasil, por 
inclusão social, pela ampliação de direitos à 
classe trabalhadora, bancários e Sindicato es-
tiveram juntos, protagonistas de alguns dos 
mais marcantes episódios que levaram o país 
ao patamar em que hoje se encontra: uma 
das mais importantes nações do mundo.

“O papel do movimento sindical é muito 
importante e muitas vezes relegado a um 
segundo plano. Em quase todos os países, 
são os trabalhadores, organizados em tor-
no de suas entidades representativas que 
ajudam a mover a roda da história no sen-
tido de incluir mais cidadãos nos direitos 
trabalhistas, ampliar a democracia, fortale-
cer a inclusão social”, afirma a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira. “Nós do 
Sindicato dos Bancários e Financiários de 
São Paulo, Osasco e Região temos orgulho 
de saber que nossa trajetória se funde com 
os principais avanços da história do nos-
so país. São 90 anos em que milhares de 
bancários trabalharam para construir não 
só uma das mais fortes categorias do Bra-
sil, mas também para que esse Brasil fosse 
mais forte, maior e mais justo para todos. 
Avançamos muito e temos muito ainda pa-
ra conquistar. Nossa luta não para.”

Comemorações – Para marcar esses 90 
anos, o Sindicato está preparando uma série de 
atividades que se iniciam já no mês de fevereiro, 
com o Bloco dos Bancários que sai às ruas no 
dia 7, abrindo o Carnaval e celebrando a histó-
ria da entidade (leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=3518).

Em março, o mês das mulheres também ce-
lebrará os 90 anos, contando inclusive com a 
participação das primeiras dirigentes sindicais 
em debates sobre o tema. 

No mês em que a entidade completa 
nove décadas, estão sendo organizados se-
minários com importantes personalidades 
do mundo do trabalho, da comunicação, 
dirigentes que se destacaram na luta pelos 
direitos da cidadania. Um livro sobre os 90 
anos e filmes de curta-metragem também 
vão contar essa história.

“Começamos bem nossas comemorações. 
A conquista da PLR sem IR, pela qual lu-
tamos por mais de um ano, é um exemplo 
da nossa atuação incansável, nesse caso por 
um pouco mais de justiça tributária para os 
trabalhadores”, ressalta Juvandia. “E assim so-
mos: para além das campanhas salariais, nossa 
atuação busca manter, fazer valer os direitos 
e conquistar mais avanços para a classe traba-
lhadora. É uma luta desigual, contra setores 
poderosos. Mas o que nos move – a todos que 
construímos essa linda história de 90 anos – é 
a busca por igualdade, distribuição de renda e 
inclusão social.” 

90 anos fortalecendo
a democracia



O Sindicato está acompa-
nhando os trabalhadores dian-
te das dificuldades vivenciadas 
com as inúmeras falhas geradas 
na implantação do Sisag (novo 
sistema utilizado pelos caixas) 
da Caixa Federal.

“Estamos ficando até extra 
expediente para resolver os 
problemas e verificar todas as 
autenticações do dia”, conta 
um bancário. Quando o siste-
ma trava ou há problemas no 
servidor, todas as unidades que 

utilizam o Sisag param. 
Em reunião com os superviso-

res da Giret, realizada em 28 de 
dezembro, representantes dos 
trabalhadores cobraram aten-
ção aos empregados e o banco 
informou que o Sisag não será 
expandido até estabilizar. 

Os ex-controladores do extinto 
banco Cruzeiro do Sul Luís Octavio 
(foto à direita) e Luís Felippe Indio 
da Costa foram denunciados pelo 

Ministério Público Federal de São 
Paulo, nesta segunda-feira 7. De 
acordo com o MPF, cometeram de-
litos como formação de quadrilha, 

crimes contra o sistema financei- 
ro – gestão fraudulenta, estelionato, 
apropriação indébita, caixa dois –, 
contra o mercado de capitais e lava-
gem de dinheiro. O MPF também 
apurou que o lucro líquido que o 
banco divulgou de janeiro a setem-
bro de 2008, de R$ 177,8 milhões, 
chegou a ser falsificado em 71%.

Os crimes foram praticados en-
tre janeiro de 2007 e março de 
2012, pouco antes de o Banco 
Central decretar a intervenção do 
Cruzeiro do Sul. 

O Banco do Brasil divulgou 
no último dia 4 boletim aos 
funcionários no qual afirma ter 
cumprido os acordos do aditi-
vo, assinado após a Campanha 
2012. Entre eles, o banco cita 
a unificação das comissões de 
atendentes A e B, na Central de 
Atendimento (CABB).

Mas essa cláusula, segundo o 

diretor do Sindicato João Fuku-
naga, foi só parcialmente cum-
prida, pois o BB tem de regu-
larizar a situação dos atendentes 
que têm promoções por antigui-

dade e por mérito, cujos salários 
não podem ser nivelados pelo 
valor de referência da comissão, 
estabelecido em R$ 2.554,20. 
“A conquista, fruto da greve que 

contou com a adesão massiva 
dos funcionários da CABB, veio 
para corrigir uma injustiça e não 
para reduzir os direitos desses 
trabalhadores”, afirma.

O dirigente explica que o BB, 
após equiparar atendentes A e B 
e aumentar o valor de referência, 
reduziu, por outro lado, o adicio-
nal básico de função (ABF) dos 
atendentes, o que causa distorções 
na remuneração bruta dos fun-
cionários. “Já cobramos a Dips 
(Diretoria de Gestão de Pessoas) 
para que regularize essa situação. 
Esperamos que até o dia 20, data 
de pagamento do funcionalismo, 
isso seja corrigido.” 

CABB: é preciso regularizar acordo
Equiparação do piso 
para atendentes A 
e B tem de levar em 
conta promoções por 
antiguidade e por 
mérito dos funcionários 

Banco do Brasil

Problemas no novo sistema

Banqueiros denunciados

Bancários cobram soluções e banco interrompe 
expansão até que o Sisag estabilize

Entre os crimes praticados por Luís Octávio e Luís Felippe Indio da Costa 
estariam gestão fraudulenta, lavagem de dinheiro e apropriação indébita

Caixa Federal

Cruzeiro do Sul

Cooperativas

Os ativos das cooperativas de 
crédito no Brasil atingiram a 
marca histórica de R$ 103,15 
bilhões em setembro, segundo 
dados enviados no último tri-
mestre do ano ao Banco Cen-
tral. Em dez anos, o crescimen-
to foi de 600% no estoque de 
empréstimos e financiamentos.

O conjunto das coopera-
tivas, se formasse um ban-
co, corresponderia ao oitavo 
maior conglomerado financei-
ro do país em ativos totais. Em 
rede própria de atendimento, 
seria o terceiro maior.

De acordo com a Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras, 
o setor reúne mais de 9 milhões 
de associados e gera 300 mil 
empregos diretos no Brasil.

“O cooperativismo é defen-
dido há anos pelo Sindicato 
pois tem um papel includente. 
As pessoas se unem para suprir 
suas necessidades econômicas e 
sociais, por meio de uma em-
presa democraticamente geri-
da”, defende Raquel Kacelnikas, 
secretária-geral do Sindicato. 

Estoque de 
empréstimo 
cresce 600%

ao leitor

Gostaria de convidar a todos 
a participar das comemorações 
dos 90 anos do Sindicato, a partir 
do mês de abril. Estamos prepa-
rando eventos que contam parte 
de nossa trajetória, mostrando 
como a entidade se fortaleceu 
junto com a democracia do país. 
Nossa história se une a fatos 
marcantes do Brasil, desde as 
primeiras lutas para a criação de 
entidades representativas dos 
trabalhadores até os dias atuais, 
passando por importantes mo-
mentos, como o fim da ditadura 
militar, a criação da CUT, a eleição 
de um metalúrgico e ex-dirigen-
te sindical e da primeira mulher 
para a presidência da República. 

Durante 90 anos, nossas vitó-
rias e dificuldades construíram 
um dos Sindicatos mais fortes e 
atuantes da América Latina. No 
Brasil, somos a única categoria 
com CCT válida em todo o país. 
A cada ano, nos mobilizamos por 
melhores condições de trabalho, 
em diversas ações em defesa da 
categoria. O Sindicato também 
atua por melhorias na cidade em 
que vivemos, com transporte, 
saúde e educação públicos de 
qualidade, moradia, cultura para 
todos os trabalhadores. 

Tenho o orgulho de ser a pri-
meira mulher eleita para presidir 
este Sindicato, e de estar à frente 
da entidade justamente quando 
comemoramos esses 90 anos. 
Vamos dividir tudo isso com 
você, em um mês em que vamos 
comemorar nossa trajetória, que 
também é sua. Participe!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

90 anos em
defesa do
trabalhador
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3510

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3511

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3524

uu Fukunaga em ato dos trabalhadores da CABB



Mais uma agência do Itaú foi fechada pelo Sindicato por cau-
sa do ar-condicionado. Ou melhor, pela falta dele. Depois do 
mesmo problema ter acontecido em agências em Sapopemba, 
Aricanduva e na Barra Funda (leia mais no www.spbancarios.
com.br), nesta quarta-feira 9 foi a vez da unidade no bairro do 
Pari, região central de São Paulo. 

De acordo com clientes e funcionários, o problema se estende 
por mais de um mês. “Os técnicos vêm até a agência, consertam, 
e no dia seguinte o ar-condicionado quebra novamente”, relata 
o dirigente sindical da Fetec-CUT/SP Sergio Lopes, o Serginho, 
que orientava trabalhadores e clientes no local. “Se o problema 
não for resolvido, fecharemos a agência novamente.”

Gente experiente, com conheci-
mento de assuntos previdenciários 
e comprometida com a garantia dos 
benefícios dos banespianos. Esse é o 
perfil dos candidatos da chapa Mãos 

Dadas pelo Banesprev, apoiados pe-
lo Sindicato, Afubesp, Fetec-CUT/
SP, Contraf-CUT e outras entidades 
representativas dos trabalhadores na 
eleição para o fundo de pensão.

A diretora executiva do Sindica-
to, Rita Berlofa (foto), concorre ao 
Conselho Deliberativo da entidade, 
juntamente com Zé Reinaldo Mar-
tins. Saiba mais sobre os outros can-
didatos no www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3466.

Para votar – O material para vo-
tação foi enviado pelo correio pelo 

Banesprev. É importante que os 
participantes fiquem atentos ao fato 
de que serão validados apenas os vo-
tos postados entre os dias 1º e 15 de 
janeiro. Os que tiverem data ante-
rior ou posterior serão descartados.

Você pode votar pela internet ou 
pelo correio. Pensionistas também 
votam. Não deixe de participar do 
processo eleitoral! 

Sindicato apoia Mãos Dadas pelo Banesprev
Conhecimento e comprometimento fazem parte 
do perfil dos candidatos da chapa que deve estar 
à frente do fundo de pensão dos banespianos

Eleição

“Sinto-me realizado por apro-
veitar esta conquista”, comemo-
ra o bancário Fábio Pereira, do 
Centro Administrativo ITM, que 
agarrou com sucesso a oportuni-
dade de utilizar a bolsa auxílio-e-
ducação. Essa conquista também 
pode ser usufruída por outros 
bancários, desde que não percam 
o prazo de inscrição, que chega ao 
fim nesta sexta-feira 11.

Fábio está no último semestre 
de Administração e tem a bolsa 
desde 2008. Os contemplados 
têm direito a reembolsar 70% do 
valor da mensalidade da gradua-

ção durante 11 meses. A econo-
mia faz diferença. “São cerca de 
R$ 3 mil que vão para a educação 
da minha filha mais nova.”

A conquista da categoria veio 
após muita luta e negociação com 
a direção do banco. E Fábio sabe 
disso. “Foi um processo muito im-
portante, pois o resultado favore-
ceu muitos colegas.” 

Como funciona – A bolsa auxí-
lio-educação do Itaú vale somen-
te para a primeira graduação e o 
reembolso corresponde a 70% da 
mensalidade, limitado a R$ 320. 

As regras para participar estão pu-
blicadas no portal do Itaú.

Serão distribuídas 5.500 bolsas 
em todo o país: 4 mil para bancá-
rios, mil para bancários com defici-
ência e 500 bolsas para trabalhado-
res não bancários do grupo. A pu-
blicação dos contemplados sai no 
final de janeiro, e até lá é necessário 
que o funcionário com direito a 
bolsa esteja matriculado em algum 
curso de ensino superior reconhe-
cido pelo Ministério da Educação 
e Cultura (MEC). Dúvidas podem 
ser esclarecidas na área de pessoas 
do banco (0800 770 2077). 

Auxílio-educação tem 
inscrição até sexta
Conquista dos trabalhadores já permitiu a formação de muitos bancários. 
Informações estão no portal da instituição financeira na internet

Itaú
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A BV Financeira recebeu o prêmio de melhor gestora 
de pessoas em 2010. Já em 2012, não deve sequer ter 
entrado na lista. Isso se deve à política de terror e assédio 
promovida pelos responsáveis pela instituição com o res-
paldo da direção do Banco do Brasil, que detém 51% das 
ações da financeira.

Denúncia recebida pelo Sindicato relata o drama de um 
empregado em tratamento psiquiátrico que foi mantido 
em cárcere privado numa sala para que assinasse forçada-
mente a carta de demissão.

Desde 2007, o trabalhador sofre assédio moral e per-
seguição. Isolamento, pressão e chacotas passaram a fazer 

parte da rotina e fizeram com que iniciasse tratamento 
psiquiátrico em 2011, com laudo médico atestando nexo 
causal, ou seja, doença do trabalho. Nesses casos, a finan-
ceira deveria emitir CAT (Comunicado de Acidente de 
Trabalho) com o código B91, que, conforme a lei 6.042, 
reconhece o auxílio-doença acidentário com direito a es-
tabilidade. Entretanto, o ambulatório da financeira não 
emitiu a CAT por determinação da direção, que ainda 
forçou sua demissão.

“O Sindicato, além de acompanhar o caso, dará todo 
o suporte ao trabalhador, seja com a emissão da CAT ou 
com a busca de seus direitos na Justiça”, afirma a secretá-

ria-geral da entidade, Raquel Kacelnikas. 
Os trabalhadores podem enviar denúncias pelo luizao@

spbancarios.com.br ou pelo 3188-5209.

Justiça – Segundo pesquisa do Conselho Nacional de Jus-
tiça, a BV Financeira está na lista das empresas que mais 
dão trabalho à Justiça no Brasil. No setor privado, a finan-
ceira é a líder em processos iniciados em 2011, seja como 
ré ou autora. Em São Paulo, a BV tem 1.661 funcionários 
e no Brasil, cerca de 4 mil.

Negociação – A financeira solicitou junto ao Sindicato 
reunião na primeira semana de fevereiro para negociar a 
renovação do acordo de PLR e outras questões. “Além de 
negociar essas demandas, levaremos à direção os problemas 
e as ilegalidades que os trabalhadores estão enfrentando”, 
completa Raquel 

Funcionário em tratamento psiquiátrico ficou 
“preso” em sala até assinar carta de demissão

BV Financeira

Saga do ar-condicionado
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O NEGÓCIO É ROCK
O primeiro show do ano do Grêmio Recreativo 
Café dos Bancários é nesta sexta-feira 11, com 
a banda On The Rocks e os clássicos do rock. O 
Café abre às 17h e a apresentação começa às 
20h. A entrada é exclusiva para sindicalizados e 
seus convidados. O espaço fica na Rua São Ben-
to, 413, Centro.

PASSEIO POR SÃO THOMÉ
Bancários sindica-
lizados ganham 
desconto para 
passear por São 
Thomé das Letras 
(MG). A saída é no 
dia 24, às 21h30 
da estação Barra 
Funda do metrô. 

O retorno será no dia 27, às 22h30. O pacote in-
clui passagem, hospedagem com café da manhã, 
almoços e passeios com guia. Informações e re-
servas pelo 2909-2828 ou 8100-8181, com Celso.

ESTUDE EM JANEIRO
Dia 10, 12, 15, 21 ou 28 de janeiro? Quando vo-
cê quer começar a estudar? Essas são as opções 
de início para diversos cursos com vagas abertas 
no Centro de Formação Profissional do Sindica-
to, que não entrou em férias e está a todo vapor. 
Acesse o www.spbancarios.com.br e clique em 
cursos no menu esquerdo. Depois, reserve sua 
vaga pelo 3188-5200. 

TEATRO GRÁTIS
Os dez primeiros sócios que enviarem e-mail para 
convenios@spbancarios.com.br com nome com-
pleto, matrícula sindical ou funcional e telefone, 
ganharão um par de ingressos cada para ver a co-
média de João Kleber, Entre a Pizza e o Motel, no 
domingo 13. Os ingressos da promoção para sá-
bado já estão esgotados e em breve os nomes dos 
sortudos serão divulgados no site do Sindicato.

QUER CAIR NO SAMBA?
Quem é sócio ad-
quire fantasia da 
Tom Maior por 
R$ 200 e pode 
dividir em duas 
vezes no cartão, 
com direito a ca-
miseta exclusiva 
da Ala dos Bancá-
rios e acesso livre 
aos ensaios da 
escola. As vendas 
já começaram. In-

formações pelo 3188-5200. E para os foliões, dia 
10 tem ensaio e dia 13, ensaio técnico. Saiba tudo 
em www.spbancarios.com.br

Talvez muitos bancários não conhe-
çam, mas o Sindicato possui um espaço 
destinado a resguardar não só a história 
da categoria, mas também as lutas e as 
conquistas dos trabalhadores do setor. É 
o Cedoc – Centro de Documentação do 
Sindicato dos Bancários de São Paulo, 
Osasco e Região.

O Cedoc tem por finalidade cole-
tar, processar e organizar a produção 
bibliográfica da entidade, com o ob-
jetivo de preservar sua memória.  Para 
isso, o espaço conta com um arquivo 
histórico composto por jornais sindi-
cais, cartilhas, teses congressuais, dos-
siês de campanhas salariais, cartazes e 
outros materiais.

O espaço dispõe ainda de um acervo 
com mais de 60 mil fotos que registram 

os 90 anos do movimento sindical ban-
cário e político brasileiro.

O acervo do centro é muito rico e 
não se resume apenas à história da en-
tidade e da categoria. Conta com mais 
de 11 mil volumes em sua biblioteca 
e os frequentadores têm acesso livre às 
estantes, e ainda ao arquivo composto 
por recortes de jornais e revistas que 
englobam mais de 50 temas recolhidos 
diariamente nos diversos veículos de 
comunicação do país. 

Para o bancário aposentado Valdir 
Fernandes, o Cedoc é um lugar único, 
onde é possível obter conhecimento, fa-
zer amigos e encontrar sossego. “Eu fre-
quento o Cedoc todos os dias, há uns 15 
anos, e o que me atrai aqui são os livros, 
o social com o pessoal e o ambiente cal-
mo e aconchegante. Eu gosto daqui. É 
minha segunda casa”, afirma. 

O Cedoc fica no subsolo da sede do 
Sindicato dos Bancários (Rua São Ben-
to, 413) e funciona das 9h às 18h30 
para os bancários sindicalizados e das 
13h00 às 18h00 para pesquisadores e 
outras pessoas interessadas.

Leia – Ler nas férias ou para quebrar a 
dura rotina de trabalho é uma deliciosa 

opção. O Cedoc disponibiliza aos ban-
cários excelentes títulos seja de literatura 
ou para estudos. Entre os mais procu-
rados estão Ponto de impacto, de Dan 
Brown; Os homens que não amavam as 
mulheres, A menina que brincava com fo-
go e A rainha do castelo de ar, todos da 
trilogia Millennium, de Stieg Larsson; 
A coroa, a cruz e a espada, de Eduardo 
Bueno; Liberdade de expressão X Liber-
dade de imprensa, que tem prefácio de 
Fábio Konder Comparato.

Também há textos eletrônicos para 
pesquisa sobre temas como terceiri-
zação, LER, assédio moral, segurança 
no trabalho. 

Para levar o livro emprestado, o ban-
cário precisa ser sindicalizado, apresen-
tar a carteirinha e um comprovante de 
residência. Feita a inscrição no Cedoc, é 
só aproveitar o excelente acervo e enri-
quecer a vida com mais cultura. 

Cedoc preserva história do Sindicato
Espaço aberto ao público 
conta com milhares de itens 
relacionados à história 
da entidade, desde sua 
fundação em 1923, além de 
livros e outras publicações

Serviço

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO
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O Cedoc dispõe de acervo 
com mais de 11 mil volumes 

em sua biblioteca e os 
frequentadores têm acesso 

livre às estantes

sáb dom segsexqui

Mín. 18ºC Mín. 18ºC Mín. 18ºC Mín. 17ºC Mín. 18ºC
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